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RESUMO 

Introdução: O Futebol é um dos esportes mais praticados do mundo, muitas equipes 

profissionais investem possíveis novos jogadores possibilitando o desenvolvimento de jovens 

com potencial para integrar equipes profissionais. Nesse processo, a maturação sexual exerce 

grande influência física e emocional em jovens jogadores de futebol. Objetivo: analisar a 

modulação autonômica cardíaca, o nível de ansiedade e a aptidão física de jogadores em 

diferentes estágios de maturação sexual classificados como pré-púberes (n=22) e púberes 

(n=31). Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, todos os participantes responderam a 

anamnese e foram incluídos em uma sequência de avaliação física, responderam a Escala 

Multidimensional de Ansiedade para Crianças (Escala MASC), foram submetidos a análise da 

modulação autonômica cardíaca e realizaram os testes físicos padronizados seguindo a 

orientação do manual PROESP - Projeto Esporte Brasil. Resultados: O início da puberdade 

está associado a alterações significativas na modulação autonômica cardiovascular observados 

pelos índices de scores vagais como: RMSSD, HF (ms²), HF (nu) e SD1, LF/HF e da razão 

SD2/SD1, além disso, foi observada uma diferença significativa no índice de estresse 

fisiológico, com 27,3% dos meninos pré-púberes classificados em nível elevado de estresse. 

Conclusão: que meninos púberes possuem uma melhor adaptação do sistema nervoso 

autônomo, além de apresentarem menor estresse, menor nível de ansiedade e maior nível de 

aptidão física. 

 

Palavras-chave: Maturação sexual; VFC; Futebol; Ansiedade. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Football is one of the most widely practiced sports in the world. Many 

professional teams invest in potential new players, enabling the development of young 

individuals with the potential to join professional teams. In this process, sexual 

maturation exerts a significant physical and emotional influence on young football 

players. Objective: To analyze cardiac autonomic modulation, anxiety levels, and physical 

fitness in players at different stages of sexual maturation, classified as prepubescent 

(n=22) and pubescent (n=31). Methods: This is a cross-sectional study. All participants 

completed an anamnesis and underwent a sequence of physical evaluations. They 

answered the Multidimensional Anxiety Scale for Children (MASC), underwent analysis of 

cardiac autonomic modulation, and performed standardized physical tests according to 

the PROESP – Projeto Esporte Brasil manual. Results: The onset of puberty is associated 

with significant changes in cardiovascular autonomic modulation, as observed through 

vagal tone indicators such as RMSSD, HF (ms²), HF (nu), and SD1, as well as the LF/HF 

ratio and the SD2/SD1 ratio. Additionally, a significant difference was found in the 

physiological stress index, with 27.3% of prepubescent boys classified as having a high 

level of stress. Conclusion: Pubescent boys exhibit better adaptation of the autonomic 

nervous system, as well as lower stress levels, reduced anxiety, and higher levels of 

physical fitness. 

Keywords: Sexual maturation; HRV; Football; Anxiety. 
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